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QUI a dois 
passos, no 

== vizinho e 
pitoresco lugar de Ta- 

boeira, vive a agora aposenta- 
da professora dali, sr.* D. Gló- 
gia da Assunção Costa, que 
proficientemente exerceu o en- 

“sino primário durante mais de 
420 anos, consecutivos, 

Trata-se, sem dúvida, na 
verdade, duma grande profes- 
sora, cujos méritos de perse- 
verança, zelo e competência 
foram devidamente apreciados 
e reconhecidos pelo Governo 
da Nação; que em 10 de Junho 
do ano passado a condecorou 
com as insígnias de «Cavaleiro 
da Ordem da Instrução Pú- 
blica», galardão a todos os 
títulos merecido. 

A gente boa daquela terra, 
os taboeirenses, no reconheci- 
mento dum benefício que co- 
lheram, também distinguiram 
já a sua professora, com home- 
nagens a que tinha incontestá- 
wel direito, dado o muito que 
trabalhou e fez pelos seus nu- 
merosos alunos, que por isso 
se lhe devem mostrar sempre 
gratos, pela vida fora. 

Nós — que apenas de vista 
conhecemos a distinta Profes- 
sora, mas que a seu respeito 
sempre ouvimos tecer os maio- 
res encómios — achamos tam- 
bém do nosso dever não nos 
alhearmos a estas manifesta- 
ções de alto apreço, por cons- 
tituirem um estímulo, por se- 
rem uma recompensa moral, 
dada a quem trabalha, e signi- 
ficarem, ao mesmo tempo, um 
louvável sentimento de grati- 
dão por parte de quem: tais 
homenagens promove e a elas 
se associa, de alma e coração. 

A sua vida constitui um 
exemplo raro de virtudes, uma 
preciosa lição, tanto pelo que 
respeita à educação primorosa 
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Homenagens justas 
à antiga Professora de Taboeira 

que soube dar a seus filhos e 
proveitosos ensinamentos que 
ministrou aos seus alunos, 
como ainda pelo aprumo mo» 
ral e dignidade profissional 
em que sempre se manteve, 
na Escola e fora dela, presti- 
giando-se e pres- 
tigiando a impor- 
tante e prestimosa 
classe a que per- 
tence, em tudo 
honrando também, 
e sobremaneira, a 
honrada memória 
de seu saudoso 
marido, Manuel da 
Luz Lemos; há 27 
anos falecido e que 
foi um estimado e 
exemplar funcio- 
nário superior dos 
Correios, em Avei- 
ro. 

Quem com tan- 
ta dignidade se tem 
mantido e durante - 
tantos anos tem tra- 
balhado, com abne- 
gação e desvelo pe- 
la causa da instru- 
ção pública, reve- 
lando-se notável 
obreira do ensino, 
clarificando inteli- 
gências e moldando caracte- 
res, bem digna é, pois, de viver 

no coração de todos os seus 
familiares e alunos e torna - se 
bem merecedora da estima, 
do respeito e da admiração de 
todos os taboeirenses. 

As escolas são templos da 
luz, onde sé ministra o ensino 

que tira as pessoas das trevas 
da ignorância, libertando - as 

do «cancro» do analfabetismo, 

que tanto diminui e avilta o 
homem, tornando-o quase 

  

  

nem depois da vida corporal. 

por causa dos outros,   

As cinco alternativas da Humanidade 
1) — DOUTRINA MATERIALISTA 

A inteligência do homem é uma propriedade da matéria; 

nasce e morre com o organismo. O homem nada é antes, 

Consequências. Sendo o homem apenas matéria, os gozos 

materiais são as únicas coisas reais e desejáveis; as aleições 

morais carecem de futuro; os lagos morais a morte os quebra 

sem remissão e para as misérias da vida não há compensação; 

o suicídio vem a ser o fim racional e lógico da existência, 

quando não se pode esperar atenuação para os 

inútil qualquer constrangimento psra vencer Os 

res; viver cada um para si o melhor possível, enquanto aqui 

estiver; estupidez vexar-se e sacrificar o repouso, o bem-estar 

isto é, por causa de seres que a seu 

turno serão aniquilidados e que ninguém tornará a ver; 

veres sociais sem fundamento, o bem e o mal meras conven- 

ções; por freio social iúnicamente a força material da lei civil. 

sofrimentos; 
maus pendo- 

de-   

POR 

Figueira Maio 

num ser desprezível e desgra: 
cado. 

Porque assim é, há toda a 

conveniência e interesse em 

  

A Professora Sr.º D. Glória da Assunção 

Costa, ostentando ao peito a medalha com 

que foi condecorada pelo Chefe do Estado 

que a instrução se intensifique, 
como princípio e base dum 
melhor mundo moral, pois só 

assim, dessa maneira, as pes- 
soas-tornar -se-ão mais cons- 
cientes nos seus actos: melhor 
conhecerão os seus direitos, 
fazendo - os valer, e cumprirão 
os seus deveres de cidadania, 
como importa a uma socieda- 
de que se preza e anseia pelo 
seu progresso e valorização. 

Bem sabemos que o ensino 
primário é, mais que qualquer 
outro, exaustivo e difícil: que 
do professor requer atento es- 
pírito de observação, um afi- 
nado sentido psicológico e 
que exige um exacto conhe- 
cimento da moderna pedago- 
gia, sem o que todo o trabalho 
resultará improfícuo ou, pelo 
menos, pouco rendoso, dada 
a diversidade de tendências, 
de temperamentos e de facul- 
dades de assimilação das crian- 
ças. 

Pelo que dito fica — e que 
não é tudo — se conclui e vê 
que a instrução é, incontes- 
távelmente, um dos melhores 
bens que as pessoas podem 
usufruir e que nesse campo, 
na nobre tarefa do ensino, a 
distinta professora de Taboei- 
ra, sr." D. Glória da Assunção 
Costa, realizou ali uma obra 
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0 Senhor Presidente da-República 
visitou as instalações fabris da 

Companhia Portuguesa: de Celulose 

Conforme o «Ecos de Cáclas 
noticiou no seu último número, 
o Chefe do Estado veio a Cacia, 
em visita particular, no dia 7 do 
corrente, tendo chegado à Fá- 
brica da Companhia Portuguesa 
de Celulose às 9,45 horas, num 
automóvel da Presidência da Re- 
pública. 

Sua Excelência, faziasse acom- 
panhar do Sr. Ministro da Eco- 
nomia, Eng. Ferreira Dias; do 
Sr. Subsecretário da Indústria, 
Eng. Vargas Moniz; do Director- 
«Geral dos Serviços Industriais, 
sr. Eng. Ferreira do Amaral; 
do Chefe do Gabinete do Minls- 
tro da Economia, sr. Eng. Nunes 
Coelho; e do oficial às ordens 
sr, 1.º Tenente Benvindo da 
Fonseca. 

Era aguardado à entrada do 
Edifício da Direcção pelo Con- 
selho de Administração da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, 
nomeadamente os srs. Eng, Ro- 
drigues de Carvalho, presidente; 
Eng. Santos Mendonça, Eng. 
Quevedo Pessanha, Eduardo Fur- 
tado, Dr. Joaquim Pedro Ras- 
teiro, Dr. Arnaldo da Fonseca 
Roseira e Dr. António Ferreira 
de Almeida, bem como pelos 
membros do Conselho Fiscal da 
Celulose srs. Eng. António Maria 
Fernandes, Eng. José Luís Ca- 
lheiros de Meneses e Dr. Maga- 
lhães de Barros e pelos srs. Eng. 
Vilas Boas, director-administra- 
tivo das instalações labris; Eng. 
Brito Vasques, director - técnico 
das mesmas instalações; Dr, João 
Pereira Soares, médico da Com- 
panhia; Dr. Jaime Ferreira da 
Silva, Governador civil de Avei- 
ro; Dr. Alberto Souto, presiden- 

te da Câmara Municipal de Avei- 
ro;e o corpo de Engenheiros 
das instalações fabris. 

Ao Chefe do Estado apresen- 
tou cumprimentos, em nome da 
Companhia, o Presidente do Con» 
selho de Administração, sr. Eng. 
Rodrigues de Carvalho. 

Seguidamente Sua Excelência 
foi convidado a subir até à sala 
do Conselho de Administração, 
onde o sr. Eng. Rodrigues de 
Carvalho, perante a planta geral 
da Fábrica, deu a conhecer ao 
Chefe do Estado a distribuição 
das diferentes. fases de fabrico, 
tendo feito a seguir uma expla- 
nação sobre O esquema geral de 
laboração, desde a entrada das 
madeiras até. à saida dos produ- 
tos acabados, 

Após estas explicações, o Se- 
nhor Almirante Américo Tomaz, 
acompanhado do sr. Eng. Rodri- 
gues de Carvalho, deu uma volta 
pela estrada de circulação das 
instalações fabris, 

Em seguida Sua Excelência 
iniciou a visita a todas as instala- 
ções, acompanhado da comitiva, 
tendo começado pela casa das 
caldeiras e central eléctrica e sex 
guidamente-a fábrica de pasta, 
digestores, crivagem, lavagem, 
branqueamento e kamyr, fábrica. 
do papel, preparação, fabrico, 
acabamento e armazenamento, fá- 
brica de cartão canelado e sacos 
e laboratório, 

Sua Excelência, sempre acom- 
panhado do sr. Eng. Rodrigues 
de Carvalho, que lhe ia dando 
explicações, demonstrou bastante 
interesse por todas as fases de 

Conclui na 2.º página 

  

= Esta Intensa 
Estou mesmo a ver a cara que 

você fez ao ler este título, Prin- 
cipalmente porque é costume já 
inveterado pensar -se que a vida 
de aldeia é pacata, silenciosa e 
bucólica. 

Nada mais activo que a vida 
de aldeia. Não é possível passar- 
-se um dia que não estejamos 
preocupados com mil e um pro- 
blemas. 

A quem vive na cidade é fácil 
abstrair-se da vida da rua, da 
sorte ou da infelicidade deste ou 
daquele, enfim, resume-se à sua 
vida privada e pode dispensar o 
contacto do seu semelhante. 

Mas, caro leitor, quem tiver a 
infelicidade de viver num meio 
estritamente campesino, está con- 
denado a ser tudo: desde bom- 
beiro a conselheiro, passando por 
enfermeiro, moço de Íretes e até 
juiz de paz. 
Um seu vizinho caiu duma 

mêda e enfiou um prego na bar- 
riga da perna — imediatamente 
há um grande alarido, gritos,   correrias. Não pode pensar outra 

meritória, que a torna credora 
da amizade, do respeito e da 
gratidão de todos os bons 
filhos daquela aprazível terra 
e merecedora de todas as hon- 
ras e homenagens que justa- 
mente lhe têm sido tributadas, 
e às quais gostosamente nos 
associamos, com as palavras 
simples e descoloridas que aí 
ficam. 

vida de aldeia... 
coisa, Vem à janela e espreita. 
Vê um homem a sangrar e os 
filhos a chorar desalmadamente, 

Ora este seu vizinho—você sabe 
bem a vida dele, desde criança— 
não tem tintura de iodo e você 
por uma questão de humanidade 
presta=se a enfermeiro. Invadi- 
ram-lhe a casa para ver o trata- 
mento e também para ver o que 
lá tem. 

Perdeu uma boa hora, que o 
homenzinho não quis deixar de 
lhe contar como a coisa se deu. 
Por complacência, ouviu, Por 
complacência há-de ouvir isto 
mais vezes. E de futuro tem de se 
preparar, porque em casos seme- 
lhantes batem-lhe à porta e pe- 
dem-lhe tratamento. Constar-se-á 
até na aldeia que é um belíssimo 
enfermeiro, de mãos leves, —não 
magoa, 

Enfim a coisa já passou e com 
alívio livrou -se como pôde da- 
quela história da queda. 

Ui! 
Cansado de tanto barulho ati- 

rou-se para cima da cama e con- 
tinuou & leitura interrompida, 
quando lhe batem à porta, E” 
uma mulher, Seu marido está? 
Não... não sei... há bocado 
estava... deve ter ido a casa do 
irmão... (enfim, sua esposa já 
avisada, pretende poupá-lo de 
mais esta maçada). Mas lopo 
essa mulher, que não desiste às 
primeiras, insiste: o seu Mário, 
que encontrei no rio, disse-me 
que ele estava em casa a ler... 

Não é possível evitar a visita, 
Você, imediatamente preocupado. 

- (Conclui na 2.º página)
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entro Comercial Gacignse 
apresenta 

Páscoa . 
EF. 

  

Folares doces regionais com ovos — Doces pró- 

prios da quadra — Grande sortido de amendoas 

Vinhos finos Borges a 18800 — Espumantes 

Completo sortido em mercearia fina 
  

Saias de “Têryleme” para senhora ou menina e cortes de 
aTêrpienev para calças e fatos. : 

Sapatos em calf “Sosique”” para homem, senhora e criança, 

com certificado de garantia durante um ano. 
Rolos fotográficos “ford” ou “Adox” a 11850, Serviço 

de revelações ou ampliações em 48 horas. 
Tecidos modernos, miudezas, malhas, atoalhados, meias, peu- 

gas, calçado de lona vulcanizado, utilidades em plástico, lâminas 
»Nacet» inglesas a 4850 o pacote, camisas de popeline a 35800, 
modernos naperons em plástico italiano, flores artificiais em plás- 
tico, etc. 

Sulfato de cobre Nacional ou Alemão a 8$40 cada quilo, 
com desconto especial por saco e garantia de baixa 

Enxofre molhavel Alemão em pacotes e avulso — Sulfato de 
ferro — Enxofre em pó — Hexidol 580, para desinfecção do 
milho e outras sementes — Insecticidas para todos os insectos 

Ratimort, em pacotes de 3$00, eficaz para os ratos. 

Máquinas de sulfatar, enxofrar e pulverizar 

Secção de Adubos químicos — Cal Hidráulica — Cal fina 
Cimento Liz — Farinhas para gado — Sementes hortícolas 

ARTIGOS DE CAÇA E PESCA 
Agência dos Seguros «British Oak» — Valores selados 

Jornais diários, desportivos e revistas 

Tudo aos melhores preços no 

Centro Comercial Caciense 
Teletone 91241 CACIA 

  

  

  

  

NOTICIAS LOCAIS 
| co TRUE TS GU qo US do qo ao vo qo Esta vida de aldeia... 

Concinsão da 1.º página 

com a presença do seu filho no x 
rio, dá um pulo da cama e intei- , O Serviço de Secretaria da 

. - Junta de Freguesia de Cacia, a 

ro F se E atas Ba e o partir do dia 1 do corrente, co» 
com meçou com o seguinte horário: 
im.! Das 20 às 22 horas, todos os 

E Toe dias úteis, inclusivamente aos 

bilhardo, num prado marginal. domingos. Eine piináio de 
Então o que a trouxe por cá N 

senhora Maria? Olhe morreu a Seo: de cada inês. (dia Uns pe: 
ti Formiga (o leitor não conhece É a a ti Formigo, pois não?) e diaséd] Encerrado às terças-feiras. 

ram-me que você tem um casti-| 
q:] que serve para estas coisas, o ipdnnd ae de 

acia e a hor que nós temos de ser uns para | 
os outros, não é verdade? Evi-| de Verão 
dentemente. Temos de ser uns São as seguintes as horas de 

para os outros. Aqui tem o cas- abertura do jardim: todos os 
tiçal, dias úteis, das 17 às 22 horas, 

E pronto, emprestou-se. Claro Aos domingos e dias santos de 
já estamos preparados para em: ouarda, das O às 12 e das 14 às 
prestar o castiçal a todos quantos 22 horas. 
o solicitem. | 

I Aborrecidos, reunimos a la: posta do Espirito Santo) 
mília e com voz grave ordena-| 

Horário da Junta 

lher explicou que o rapaz 
está própriamente no rio, 

mos: não estou hcje em casa,' Já estão quase fechados todos 

para ninguém, - ouviram, para 
minguém. E desta feita, chegou 
o meio-dia. O sino se encarregou 
de nos informar. E' uma coisa 
muito conveniente para quem 
mão tem relógio... E' uma van- 
fagem sobre a cidade. Quem se 
interessa na cidade pelos que não 
têm relógio? Vamo-nos prepa- 
mando para o repasto. São horas. | 
O sino volta a tocar desta vez' 
Sestivamente: casamento ou ba- 
aptizado, pela certa. Ah! Já sei,| 
foi o Zé Arrotas que casou com, 
m criada. Todos conhecem a: 
história: ele é velho, e os filhos | 
estão em Aírica. O homem ficou 
só. Só, não é coisa boa. Claro, | 
» Joana, a criada da causa, foi tra-; 
tando do velhote. Ele, que et 
mm sentimental foi-se dando aos; 
mimos. Enfim, casaram. Ainda 
bem, que o povo já murmurava: 
daquela vergonha. 

E” assim na aldeia: não temos 
tempo para tratar das nossas 
coisas. E sgora que souberam | 
que você tem uma máquina de 
escrever (souberam porque ocu-, 
viram matraquear), lá vem o re-. 
querimento para a Junta, o ates», 
tado de pobreza, um pedido de' 
anul:sção de imposto, enfim um 

os contratos para as festas do 
Divino Espírito Santo, que se 
realizarão nos dias 45e O de 
Junho próximo, em Cacia; 

A Comissão já está a enviar 
as listas de subscrição aos con- 
terrâneos e amigos dispersos pelo 
país e pede o auxílio de todos, 
do qual dependerá a grandiosi- 
dade dos festejos. 

Padaria 
Passa-se com várics extras, 

em Estarreja. Motivo urgente. 

  

Informa na mesma José Maria! 
da Silva Matos — Telef. 42254, 

  

  

ror de assuntos variados, 
Esquivar-se? Como? Você pen- 
que tal é possivel? 
Logo se vê que o leitor vive 

na cidade, 

sa 

P.S. —Sabe quem está cá? F' o 
Chico Gordo, que veio do Brasil. E' 
um carioca às direitas. Traz chepéu à 
Panamá! Veio dar-me um abraço. Con- 
tou-me a história da vida dele, como é 
que chegou a rico, Ainda chegou agora, 
e já lhe pediram dinheiro emprestado. 
Contou-me tudo... tudo, tim-tim por 
tim-tim, — B. €. 

So aces 

| Necrologia 
D. Rosa de Jesus Calisto 

Em casa de sua filha, na Quin- 
tã do Loureiro, faleceu no dia 4 
do corrente a sr.* D. Rosa de 
Jesus Calisto, de 82 anos, mãe 
do sr. António Damas, ausente 
na América do Norte; e da sr.” 
D. Olívia Calisto Damas Tavares, 
casada com o sr. Isaias Tavares 
Fitorra, moradores na Quintã do 
Loureiro; e avó do sr. Tiago 
Damas Tavares, empregado na 
Fábrica de Celulose, casado com 
asr.* D. Maria de Lourdes Pe- 
reira de Pinho, residente em 
Cacia, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, para 
o cemitério de Cacia, ao abrigo 
da religião Evangélica, com gran: 
de acompanhamento, que se man- 
teve em profundo silêncio e res» 
peito. 

Conduziu a chave da urna o 
seu genro e a toalha o seu neto, 
Foram - lhe oferecidos 4 bou- 

quets e um ramo de flores natu- 
rais pela família e pessoas ami- 
gas, com as seguintes dedicató- 
rias: 

Saudade infinda de sua filha Olívia 
Damas e marido. 

==Ultimo adeus de seu neto, que lhe 
pede a última benção Tiago Damas Tava- 
res e Eposa. 

==Saudações cristãs da Igreja Evangéh- 
ca de Cacia. * 

==A última saudade de seus amigos 
Hilário e Emília, 

A's borlas pegaram seis cren- 
tes daquela religião, 

Tal como fez o sr. Manuel 
Ribeiro, de Ovar e pastor evan- 
gélico em Sangalhos, em casa da 
finada, o sr. José Fontoura, dis- 
tinto ministro evangélico em 
Cacia, proferiu uma brilhante 
oração no cemitério, após o que 
foram sepultados no covato n.º 
589 os restos mortais da estima- 
da extinta, 

Os serviços lúnebres estiveram 
acargo da Agência Melo, de 
Cacia. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

8. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 8: 
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1.º prémio 48075 

Bos 65424 
3.º ” 33601 

4.º ” 7077 

Grande sortido 
de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 
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Rua Agostinho Pinheiro, 14 
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P'RIO A. 
  

"ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAIDA 

Imediato andamento escreva à 

Agência de Viagens Almeida 
(Fundada há. 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AGUEDA — Telet. 59419 
  

POR AVEIRO | 
  

Exposição Documental da 
evolução da Cidade 

1 

Encerra âmanhã, dia 10, a, 
grande exposição aberta, no dia | 
25 de Março findo, no salão no- 
bre do Tentro Aveirense, sob a. 
designação de « Aveiro de ontem, | 
de hoje e de âmanhã» e integrada | 
nas Comemorações do Milenário, | 

Está aberta das 15 às 19,30 
horas, vindo sendo muito visitada '   

|' Zagalo que, na qualidade de pre- 

e apreciada. 
Os trabalhos fotográficos expos- 

tos, com aspeetos do Aveiro anti» 
go, a par dos de Aveiro moderno, | 

| têm despertado bastante interes- 
se, pois demonatram a enorme 
evolução por que a cidade passou 
nos últimos cem anos, Podem-se 
apreciar, ainda, algumas maque- 
tas, montadas com arte, sobre o 
que virá a ser Aveiro num futuro 

| Próximo, ou seja do que se encon- 
tra já delineado no novo projecto 
urbanístico, 
Referem - se a amplas artérias, 

dentro e fora da cidade, edifícios 

  

    

públicos, largos, praças e, em es-! 
pecial, âs obras de construção dos ' 

' portos comercial e de pesca, com | 
tas euns ligações ferroviárias com ; 
a C.P. e Vale do Vouga, 

* 

O Rotary Clube e a cam- 
panha de disciplina e | 

defesa do peão 

Colaborando na «Campanha de, 
Disciplina e Defeoa do Peão»,| 
promovida pelo «Diário Ilustra- 

| dor, o Rotary Clube de Aveiro 
realizou no Teatro Aveirense, no 
dia 26 de Março findo, uma ses: 
são a que presidiu o presidente 
do Município de Aveiro, sr, dr. 
Alberto Souto, que representava 
também o chefe do distrito, la- 
deado pelo - comandánte militar, 
capitão do Porto, juiz do Circulo 
Judicial da Comarca, Director de 
Estradas, vice-reitor do Liceu, 
director do Museu Regional, co 
mandante da P.S.P,, presidente 
do Rotary Clube Aveirense, co- 
mandante da G.N.R. e o repre: 
sentante do «Diário Ilustrador, 

A sessão abriu com breves pa- 
lavras do sr. eng, Josó Pereira 

4 

  
aldente de Rotary Clube, agrade- 

Iceu a presença das autoridades e 
! convidados, afirmando que, den- 
tro do lema que norteia os clubes 

'rotários — servir — esta sessão se 
enquadrava perfeitamente nas 
|suas actividades e acrescentando 
que outras reuniões e palestras 
iriam ser realizadas dentro desta 

  

A visita do Senhor 

Presidente da República 
Conclusão da 1.º página 

fabrico, parando num ou noutro 
local que lhe merecia especial 
atenção, tendo trocado algumas 
palavras com os operários, 

A*s 12,30 horas, foi servido na 
Cantina do Pessoal um almoço 
oferecido pelo Conselho de Ad- 
ministração da Companhia ao Sr. 
Presidente da República, tendo 
discursado o sr. Eng. Rodrigues 
de Carvalho e o Chefe do Estado. 

Finalmente, às 14 horas, o Se- 
nhor Presidente da República 
tomou lugar no seu automóvel, 
seguindo para as instalações do 
Amonfaco Português, em Estar- 
reja. 

* 

Estiveram presentes reporteres 
de vários jornais portugueses, da 
Emissora Nacional e da Rádio 
Televisão Portuguesa. 

  

.m. 

Rancho Folclórico 
“Jovens da Foz do Vouga” 

CACIA 
Estamos a encarar a hipótese 

de fazermos duas exibições no 
dia de Páscoa, visto que, reali- 
zando-se nesse dia a visita pascal 
em Sarrazola e Cabeço, não que- 

  

|remos que por causa da exibição 
do Rancho o povo deixe de cum- 
prir esse acto religioso. E, pois, 
provável que se venha a fazer 
uma exibição a partir das 15 
horas e outra depois das 21 ho- 
ras, para que todvs tenham opor. 
tunidade de ver o Rancho, 
| No próximo número deste 
jornal se diz em definitivo como. 
ísso será. 

Foi-nos oferecido um pinheiro 
pelo sr, Agostinho Lopes da 
Silva, pelo que já temos a mas 
deira precisa psra o esirado, 
Hs constução vai muito adian- 
ada, 

& Direcção 

Padaria 
Trespassa-se com casa de ha- 

biteção e quintal com bom terre- 
no de semeadura, por motivo do 
seu proprietário não poder estar 
à testa, 

Dirigir a Belmiro Rosete— Fon. 
te de Angião — Vilamar. (5-4) 
EE E ear ee nar Deere 

Hog»; «Rodando pelos caminhos» 

  

  
mesma campanha, de tantos bo-le «Pedestrite aguda», gentilmen- 
nelícios para os que transitam te cedidos pela «Shell Portugue- 
nas ruas, 

Seguiu-se uma pslertra pelo | 
sr. tenente-coronel João de Fis 

| gueiredo Gaspar, antigo coman- 
idante da Polícia de Viação e 
| Trâneito, intitulada : «Pradência, 
obrigação geral que a todos apro» 
veitas — trabalho cheio de inte- 
resse e bem elucidativo quanto 
aos direitos e deveres de cada um 
que transita nas ruas, quer con-! 
duzindo veículos quer caminhan» 
do a pé. O ten -coronel Figuel- 
redo Gaspar foi muito aplaudido 
e cumprimentado. 

Encerro'r a aessão o sr. dr. Al- 
berto Souto, que salientou a im- 
portância desta garopanha de dis. 
ciplina e defesa do peão, louvan- 
do a colaboração do Rotary Clube 
de Aveiro e o trabalho apresen- 
tado pelo palestrante, 

Foram seguidamente exibidos 
os documentários: «Prões e mo 
toristas destravados»; «A família 

sam e a aMetro Goldwa Mryerm. 
O teatro, que se achava deco- 

'rado com distintivos do Rotary 
Internacional, registou grande 
afluência de espectadores convi- 
dados pelo Rotary Aveirense, vers 
dadeiramente agradecidos pela 
lição que ali lhes foi dedicada 

o disciplina e defesa no trão- 
eito. 

    

Conceição Lopes de 
Úliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório ; 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 
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Carteira Elegante 
de Làãs para tricot 

Fazem anos: 

Heje, dia 9, a galante menina 
Maria da Conceição Ferreira 
Maia, dilecta filha do sr. Floren- 
tino Nunes da Maia e de sua es- 

Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 

      
    

RMÉNIO 

Pi Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC 

posa sr.* D. Sofia Ferreira da 
Maia, de Aveiro e grandes amigos 
de Cacia, onde passam as épocas 
calmosas; o sr. José Maria Dias 
Tavares, 33 anos, de Cacia e acti- 

  

  

  

DE TABOEIRA 
  

Preito de reconhecimento à 
mossa Professora.— Os taboeiren- 
ses disseminados pelo Porto, Vila 
Nova de Gaia e outras terras do 
morte, prestaram o seu preito de 
reconhecimento à nossa antiga pro- 
fessora sr.* D, Glória da Assun- 
ção Costa, que se afaslou do en- 
sino primário oficial, por ter atin= 
gido o limite de idade. 

Fizeram-no em reunião particu- 
tar, no dia 28 de Fevereiro findo, 
oferecendo-lhe uma jarra em prata! 
e um luxuoso livro, onde se lê a! 
seguinte mensagem: «Ão passar 
» seu 70.º aniversário e ao fazer 
“40 anos de serviço, prestados 
com tanto zélo e carinho à causa 
da Insirução da nossa Terra, os 
Naboeirenses e seus alunos, resi- 
mentes no Porto e Vila Nova de 
Daia, vêm por este meio testemu-. 
mnhar o seu devido reconhecimento 
«B sua Professora, por tão excel- 
sas virtudes». 

Na jarra de prata e na capa do 
Nivro - mensagem está gravada, em 
Jetras douradas neste, a seguinte 
dedicatória: « 4º Digníssima Pro- 
Jessora D. Glória da Assunção 
Costa Lemos. Homenagem dos 
Naboeirenses e seus alunos resi- 
gentes no Porto e Vila Nova de 
Gaia». 

A reunião revestiu-se de sim- 
plicidade, tendo usado da palavra 
em primeiro lugar o sr. João Ne- 
ves Guiomar, 2.º sargento de lo- 
fantaria 10, em Áveiro, que em 
palavras de grande apreço pela 
nossa Professora, disse o quanto 
«iodos os laboeirenses lhe estão 
E pela luz que espargiu pelo 
ovo deste lugar», 

Antes de terminar disse; «E 
nós, uma vez mais, aqui vimos 
patentear-lhe a nossa admiração; 
vimos continuar a render-lhe as 
mossas homenagens, depositando 
nas santas mãos de V. Ex." esta 
mensagem, a mensagem de gra: 
tidão de tantos que ao vosso ful- 
gurante espírito e saber receberam 
a luz bendita da instrução! 

E' uma recordação feliz para 
nós, que a pudemos subscrever, 
uma recordação para V. Ex.!, 
testemunho do nosso apreço, do 
rendido apreço de tantos que mui- 
to a admiram!» 

Seguiu - se no uso da palavra o 
sr. José Marques Guiumar, con- 
ceituado industrial de padaria em 
Valadares, que igualmente fez o 
elogio da homensgeada. que «che: 
gou ao fim da sua difícil caminha» 
da de professora de instrução pri-. 
maria, para gozar o merecido des 
canso, com a consciência do de- 
ver cumprido». 

Este preito de reconhecimento 
— «testemunho da nossa devida 
gratidão, por tudo que fez por nós 
e pela nossa lerra» — disse o sr. 
José Marques Guiomar, é pouco, 
muito pouco, para lhe agradecer os 
esforços, as canseiras e carinhos: 
que distribuiu pela nossa gente.| 

No livro: mensagem que foi ofe- 
recido à nossa Professora assiva-| 
ram 41 pessoas amigas e alunos, 

Casamento, — No dia 27 de 
Maiço findo, realizou-se, pelas 14 
horas, na Igreja de Alcâniara, em) 
Lisboa, o casamento da menina; 
Benilde Teixeira de Oliveira La- 
res, filho do sr. Manuel de Olivei-| 
xa Lares e de D, Carolina da Sil-| 
va Teixeira, já falecida, com o 
sr. Manuel Pedro Cascais de Pi.| 
mho, da Murtosa e ausente na Ve- 
mezuela, servindo de noivo, por 
procuração, o pai da noiva. 

  

h 
Foram padrinhos por parte da e lavrador da rua da Pereira. 

moiva o sr. Dr. Alvaro Frazão 

vo industrial de padaria em Co- 
vões (Febres); a menina Maria 
Vitória Teixeira da Silva, colhe 
16 primaveras, filha do-st. José 

Baptista, advogado, e sua esposa | Maria Ventura da Silva, panifica- 

sr.* D. Maria Fernanda da Puri-' dor em Viseu, e de sua esposa 

ficação Godinho Esteves Frazão sr.* Celeste Dias Teixeira, de Ca- 

Baptista, e por parte do noivo o cia; e o menino José Manuel de 

sr. Dr. Francisco Teixeira de Jesus Nunes, completa 5 anos, fi 

Azevedo, funcionário superior do' lho do sr. Manuel Augusto Fi- 

Ministério da Educação Nacional gueira de Macedo e de sua esposa 

e sua esposa sr." D. Maria de sr” D. Beatriz de Jesus Nunes, 

Lourdes Ferreira dos Santos Tei-| da Quintã e conceituados indus- 

  
  

  

ixeira de Azevedo, sendo portador 
das alianças o menino Rut Manuel 
Boa Alma Lemos. 

No templo encontravam-se bas- 
tantes pessoas e na prática o Re: 
verendo Padre Adriano, que co: 

| 

triais de padaria em Lisboa, 
— Amanha, 10, a sr.* D. Elvira 

da Costa, 48 anos, esposa do sr. 
Manuel Carlos, dig.mº chefe da 
P.S.P, de Bragança, residentes 
em Coimbra; e o menino Carlos 
Alberto Martins de Barros, com- 
pleta 2 anos, tilho do sr. Miguel 
Henrique Fernandes de Barros, 
empregado da Fábrica de Celu- 
lose, e de sua esposa sr.º Ducília 

nhece a noiva desde pequena, fa- 
lou em termos elogiosos para ela, 
de forma a não se esquecer da 
Pátria, Família e amigos, fazendo | 
votos pelas felicidades do novo 

Mataduços e Alumieira 
Festas a Nossa Senhora de 

Alumicira,—A comissão que vai 
promover os festejos à nossa mi- 
lagtosa padroeira é composta pe- 
los ars, Jcão Simões da Cunha 
Dionísio, José Marques da Loura 
e Sva, Manuel dos Reis, João 
Fernandes Duarte e Manuel Fere 
nandes da Silva, 

Vão ser enviadas liatas de suba- 
crição e espera-se. que todos os 
conterrâneos correspondam ao 
apelo na volta do correio, a fim 
de serem fechados todos os con- 
tratos, 

A festa constará de missa soles 
ne, sermão, procissão e arraial de 

de Loure. ; 
Anos.— No dia 12, faz 21 anos 

o ar” Manuel Ferreira Marques e 
seu irmão er. António Ferreira 
Marques, faz 20 anos no dia 20, 
filhos do ar, José Marques, pani- 

reira, moradores nos Arneiros, 
Muitas felicidades, —C. 

  

  

De Sarrazola 

fez 49 anos a   Martins Simões, residentes em 
Cacia, 
—No dia 12, a interessante 

Maria Fernanda Nogueira Gon: 
calves da Silva, completa 5 riso- 

casal, aconselhando-a aos deveres 
conjugais e das responsabilidades 
futuras, 

Após o enlace foi servido no 
Restaurante Solmar o almoço, ten- 
do aos brindes falado os padrinhos. 

Ao jantar, que se realizou em 
casa da noiva, entre família e al- 
guos convidados, falaram aos brin- 
des o sr. Engenheiro-A g'óromo 
José do Carmo Ramos e o sr. 
Etelvino Faria Duarte Boa Alma, 

Aos bpaivos foram oferecidas 
muitas e valiosas prendas. 

A noiva vai seguir, dentro em 
breve, de avião para junto de seu 
marido. 7 

Ao novo casal desejamos as 
melhores felicidades. 

Falecimento. — Faleceu ontem, 
dia 8, pelas 6 horas da madru- 
gada, o nosso conterrâneo sr. Mi- 
guel Nunes de Oliveira, de 73 anos. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 10,30 horas, a cargo da 
Agência Capela, de Esgueira. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

Anos. — No dia 9 do corrente, 
foz 37 anos o sr. Manuel Nunes 
Ferreira, panificador em Vila Fran- 
ca de Xira. 
—Em 15, completa 22 aniver- 

sários a sr.* D. Maria Elvira Mar= 
ques da Graça Migueis, esposa 
do sr. João Neves Guiomar, 2,º 
sargento de Infantaria 10 em Avei- 
ro, filha e gento do sr. Anastácio, 
Rodrigues Migueis e de sua esposa | 
se” D. Elvira Marques da Graça 
Migueis e netos do sr. António 
Marques da Graça, estimados pro- 
prielários desle lugar e importan- 
tes industriais de padarias em Vila 
Nova de Gaia. 

As nossas felicitações, — C, 

e de sua esposa sr.* D. Ana Rosa 
Nogueira Ventura Gonçalves, na- 
turais da Quintã e Cacia e con- 
ceituados industriais de padaria 
no Porto. 
—Em 14,0 sr, Clemente da 

Costa Duarte, 43 anos, de Cacia 
e conceituado industrial de pada- 
ria em Leiria, ; 

-—E em 15,0 sr. António Mar- 
ques Filipe, 24 anos, tilho de sr. 
Manuel Filipe e de sua esposa 
sr.* D. Olinda Marques, proprie- 
tários e comerciantes em Aveiro. 

Muitas felicidades para todos. 

Vendem-se 
Automóvel «Forde de 4 lugares 

e moto A.J.S., de 3,5 HP, em 
bom estado, 

Tratar com Adelino Ferreira 
Lino—R. de S. Martinho— Telef. 
22519 — Aveiro. (1) 

    

  
Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

quaiquer modelo, nesta redacção. 

  

       

    

L
A
N
I
F
I
C
I
O
S
 

E 
C
H
A
I
L
E
S
 

Pe
ix
in
ho
, 

66
 

A
V
E
I
R
O
 

=
 

Te
le
f.
 
2
2
2
2
8
 

=
 

De Esgueira 
Anos.-—No dia 12 do corrente, 

passa o seu aniversário o ar. José 
Pereira dos Santos, comerciante 
em Aveirc, filho do sr. José Fran- 
cisco dos Santos e de sua esposa 
er* D. Margarida Pereira da 
Costa Santos, residentes nesta 
localidade, 

— E em 13, faz 27 anos o ar, 
José de Bousa Rodrigues Tavares, 
acreditado comerciante junto da 
passagem de nivel de Aveiro, 
Felicitamo-los, — O. 
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De Angeja 
Anos.— No dia 11, faz 48 anos 

o sr. Augusto Nogueira da Silva, 
bom proprietário da rua da Pe: 
reira, 
—E em 12, completa 39 ani- 

versários a st," Arlete Rodrigues 
Esteves, filha do er. Augusto Es- 
teves da Eira, bom propristário 
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  As nossas felicitações, —C,     

dores deste lugar. 
— Em 9, faz 20 anos o er. Car- 

los Alberto Pereira Rodrigues, 
filho do nosso conterrâneo e con- 

nhas primaveras, lilhinha do sr. |ceituado industrial de marmorites 
Manuel Gonçalves Nunes da Silva em Lisboa ar, João Rodrigues da 

[Silva o de eua esposa ar.* D. 
Laura Marques da Bilva, 

Lisboa, 
—E em 14, [az 25 anos o pr 

Francisco Rodrigues da Silva 

sua esposa ar* Laurinda Rodri 

deste lugar. 
Os nossos parabéns, —C, 

De Vilarinho 

  

ar, José Maria Lopes da Cruz 

de sua esposa sr.* Alice da Con 
ceição Lopes, residentes na ca 
pital. 
—Em 6 de Abril corrente 

Lopes, filho do sr. 

deste lugar. 

Paula. 
Muitas felicidades, — O, 

PADARIA 

farinha de milho. 
Tratar na mesma com Manuel 

Dias Morais. (3) 

CASA 
Aluga -se com 7 divisões, sen» 

do duss independentes, com quin- 
tal, pertencente a Manuel Rodri» 
gues Miranda, na Póvoa do Paço, 

Informa João Simões Maia e 
Silva, naquele lugar. (65) 

  

  

Padaria 
Trespassa-se a padaria da 

Preza. Boa'cozedura e boas ins- 
talações. Motivo à vista, 

Informa Maria Isabel de Melo 
— Solposto — AVEIRO. (4.3) 

  
  

tarde, com a Banda de 8. João 

ficador em Esgueira e de sua 
esposa sr* Emília de Jesus Fer- 

Anos, — No dia 8 do corrente, 
er* Laura Rodri- 

gues Pardinha, esposa do ar. An- 
tónio Rodrigues Neta, bons lavras 

—Em 10, faz 38 anos a er.* 
Maria Rodrigues Dias, deste lu- 
gar, esposa do ar, Cristiano Soa- 
res de Azevedo, panificador em 

ausente na Venezuela, filho do 
or, Manuel Maria da Bilva e de 

gues da Silva, bons lavradores 

Anos. — No dia 26 de Março 
findo, compietou 10 primaveras 
a menina Rosa Sereno Lopes da 
Cruz, filha do nosso conterrãoso 

caixeiro de padaria em Lisboa, e 

faz 16 anos António Manuel Dias 
Francisco | Hermínia Felix 

Afonso Lopes e de sua esposa sr,* 
Irene Dias de Pinho, lavradores 

— E em 12, faz 59 anos a er.* 
Joana Rodrigues Simões, esposa 
do sr. António Rodrigues da 

Trespassa-se na Cal da Vila 
(Gafanha da Nezeré), com a «co- 
zedura diária de 35 quilos Extra, 
30 quilos TC, 10 quilos TE, 75 
quilos Triga-milha e 4 sacas de! 

Columbofilismo 

Socieda 

  

| 
de Columbófila da Casa 
do Povo de Cacia 

Concurso de Beja 
Conforme foi noticlado no último mú- 

mero do nosso jornal, foi vencedor deste 
concurso, Manuel Rodrigues Valente, ten- 
do o pombo feito 1.066,17 metros por 
jminuto. 

Segue-se a restante classificação até ao 
25.º pombo: 

José Nunes Gonçalves, 2; Manuel Va= 
lente de Almeida, 3 e 7; João José Souto 
Pereira Soares, 4; Agostinho Rodrigues 
Soares, 5; Manuel Pereira da Silva, 6, 8, 
21 e 23; Manuel R. Valente, 1, 12 e 22; 
oaquim R, Barbosa, 13, 18, 20 e 24; 
oaquim Augusto, 11; Alexandre Pádua 

e Silva, 14; Antómio dos Santos Valente, 
15; Manuel Pereira Duarte, 16; Manuel 
A. R. Ferreira, 17; Joaquim Ferreira 
Gonçalves, 19; António Luís Marques, 25. 

Concurso de Lisboa 
Foi vencedor deste concurso Manuel 

Valente de Almeida. 
No próximo número daremos a classi- 

ficação. 
— Amanhã, dia 10, concurso de Faro, 

o maior concurso Nacional, 

j 

Sociedade Columbófila de Angeja 

Amanhã, dia 10, concurso de Faro. 

De Fermelã 
Casamentos. — Realizou-se no 

dia 27 de Março findo o casamen- 
to do sr. Joaquim Coelho, filho 
de Luís Coelho, já falecido, e da 
er,* Ana Henriques da Silva, com 
a simpática menina Barcelense 
Maria de Lourdes Vila Verde 
Carneiro, filha do er. Joaquim 
Campos Carneiro e da sr." Bers 
nardiva da Costa Vila Verde, 

Foram padrinhos o er. David 
Vila Verde Carneiro e a sr.* Cle- 
mentiua Vila Verde Carneiro, de 
Barcelos. 

— Também no mesmo dia, foi 
celebrado o casamento da menina 
Alice Pires Rebelo, filha do ar. 
Francisco Ferceira, electricista, e 
da er.* Jesufina de Jesus Pires, 
com o sr, Curmino de Almeida 
Gomes, filho do sr. João Gomes 
da Luz e da sr.* Guilhermina de 
Jesus de Almeida, 

Foram padrinhos o er. Joaquim 
Nunes Beirão e sua esposa ar,* 
Maria Domingues Baptista. 

Aos novos casais desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Anjinho para o Ceu, —Evolou- 
-se para o Ceu, no dia 22 de 
Março findo, a interessante Maria 
Baptista de Oliveira, de 80 dias, 
filha do sr, Manuel Lopes e de 
sua esposa sr," Aurora Baptista, 
da rua da Oliveira, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com grande acom- 
panhamento, 

Pegaram ao caixão as meninas 
Maria de Jesus 

+Baptieta, Maria Teresa de Olivei- 
rae Silva e Alexandrina de Sousa 
Ruela, 

Conduziu a chave do caixão o 
seu pai, a toalha o seu avõe a 
Cruz o seu padrinho sr, Artur 
Felix Júnior. 
Eucorporou-se no funeral a 

Banda Bingre Canelense, de que 
faz parte o pai da falecida criança. 

| Doente — Tem passado mal de 
ienúde o sr, Manuel Gonçalves de 
Melo, da Corredoura. 

Desejamos-lhe as melhoras, 

De Loure 
Anos. — No dia 26 de Março 

findo, completou 18 anos o ar, 
António Segueira Mota, filho do 
er. Antóoio Cristino Mota e de 
sua esposa er.* Caetana Nunes 
Sequeira. 

Os nossos parabéns, —C, 

    
| 
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Motor de rega a gasoil 
Vende-se com bomba de 3 po- 

legadas, 8 metros de mangueira 
e 150 metros de tubos de folha 
zincada, por motivo de colocação.. 

Informa esta redacção. (1) 
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I 
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t 

  

Estabelecimento 
Padaria, mercearia e vinhos, 

sito no Louriçal, arrenda-se por 
motivo de retirada para Angola. 
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PINTO DE MAGALHÃES, b.”* Faça render as suas economias depositando-as em 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos p | fi da 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas | | | [ À j ( À [ , 

LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas la 

|. AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA BANQUEIROS 

— CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: + a 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, sê Todas as operações Bancárias 

| Consul: E tr gde Co AD 0.0. Bbrantes, Filhos, E 
CONSTRUTORES DE FORMOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

  

D 

André de Mira Corrêa 
Construtor civil diplomado “HO, 

Av. Salazar, 46 - rc- E. — Telet.23499 — AVEIRO 
º TELES. CASA ABRANTES 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA “ORGANIZAÇÃO AO -SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA 

Orçamentos grátis | CASA FUNDADA EM IBIA 

  Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 

BEM SERVIR, tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

imoi a construção de: Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Protori-la 6 ter a certeza de ser 

Ú $ b Ú Ê || T Ê | Tá qn / $ Telets, — Escritório: 59130 bem como tudo para a Panificação. nem lda tanto em resulta- 

Residência: 59825 e 59367 —=— os práticos como económicos. 
ANGEJA — Tele. 01154 esidência e 5936 Preços sem confronto nómicos 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

      
  

  

  

    mericolas e soldaduras a electrogénio e autogénio, Avência de Viagens 
E o o: RPÊNQIA MO BIAGERS, Manuel Duarte Ramos 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, — mater, 92940 C E a Agente Tóênico de Engênhari 

suaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro Ê osta & Irmão, L. PE EO EO 

a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Projonias de construção civil e Obras Públicas 
À edes de Esgotos — Distribuição d 

Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de ta armado — Eotroticas Re tdea 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas 

' Bilhetes de Avião (a prestações) 

HERPE! ] O l y Viagens individuais e colectivas — Excursões Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares   
  

Para as doenças de pele Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 
Agência Funerária Carvalhal 

(A mais antiga da Região) 
    
  

  

  

Ê a 7 que REPARAÇÕES ANDO RR ARE DA CUNHA 
pes ] ua da — — | ia À | | , NINA E RalEnTo epública — CACIA — Telef, 91210 

4 a EE Tc ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» Rádios e T.V. Material para amadores Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo. 

Je ee e a Re as ana Rádios transistores Descontos especiais U e de pata para qualquer parte do País. 

“sm. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- Foas, paro Jasibo,e pare a letra, s arti 

«vinda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- ARIDES E IRCÍLIO, LD.: hei, a preços NA COM peliçãoo re 
jaseis para todos os casos de eczema humido ou Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

ameo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, AVEIRO = Telefone 23333 

  

A' venda em tódas as farmácias º O A Ss A M E N D E Ss 

1 lho da Fi , Ld.o e ” ã 

Vicente Ribeiro & Carvalho da “oram Bicicletas dei— Alvaro Soares Mendes 
  

  

  

  

Rua da Prata, 237 — LISBOA (10) RALEIGH riohgo tá do Ponto ai ANGEJA — Telef. 91169 

: dd MERCEARIA — 
Construção de Padarias A = [ºATLANTIC. 908800 Rn O CARO ADS 

ee é f 5) ' Grande baixa de preços Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 4 Peçam tabelas Casa de mobílias completas e avulso = Materiais d 

Construtor de fornos para Padarias q f À Í E | construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, e 

BORRALHA — AGUEDA PMANHO brESpo &6. Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

  

ES) a 

[aa Í R. do Crucifixo, 116 a 124 Pregos e diversos arligos de ferragens 

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, LISBOA — Telet. 27027 

sa fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
Empresa Industrial de Tintas ds 

massoiras, espa e o restante te padarias. ! : 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 

jlão o seriedade, não temendo competidor, (449) La O J A. N O V A. Eccritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBUA 

; Ho FIA == Tel. 91152 TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Rua da Liberdade a pa J i o a 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

Agência Funerária Capela Ei : g RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

g p Raúl Simões Nogueira da Silva Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

e AMENA Era Especialidades em vinhos petiscos, CARNES DE RPA 6 Les gráficos pspaNAçÃos é perita 
; ado, ade v ' ; ipo-litográfi 

PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda Pa 1 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 

is Sie malhas e miudezas. j i Sa pafa ria Confiança 

nene 
lodos os Aceltam-se encomendas e enviam-se ao seu deslino, ê Rua Vasco da Gama = CACIA = Telet.91127 

aos ma cemitérios rande sortido de calçado novo para hom e, 

fuxuosos do País | » . JOIAS — OURO Executam-se todos os consertos com perfeição e io 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares | GL PRATAS — RELOGIOS Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas.        

  

Jxa Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 he o — Oficina —— Móveis e louças 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 | R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 22119 = AVEIRO Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA I alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

IEEE E SR a ara 

“CONSTRUTORA” atom Herpes, Impigens, Eczemas 

r UIOMÓVEIS NE aliguer secos e úmidos 

der ANTÔNIO FRANCISCO NETO EA j [ e todos os mais variados 

nas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, António Ferreira da Costa males de pele 

som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- SERVIÇO PERMANENTE só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. ; 

oisciata é trabalhos para todo o País Com praça em Aveiro já e Cc U RADE RM O =- Pomada - Soluto - Sabonetes 

Reparações ::=;: Trabalhos garantidos Telefones: no ES e Preparados da FARMACIA MODERNA ae José Pinto 

tá Telef. 23529 — VERDEMILHO = AVEIRO EE re Rom Rua Comb.Grande Guerra, 108-110 = Telef, 23665 = AVEIRO 
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